
A G R I C U L T U R E 
.COMMERCE 

EriDIJ.S1R.IE 
M A R C H É D E P A R I S 

PARIS. 28. — Vlanrlri : Bœuf» : quar-
Itlar derrière 8.78 : devant o 50 aloyau 

11.75 ; cuisse» 10.28 ; train entier lu ou ; 
Veaux : Ire quai. 13.35 : 2e quai. 1120 : 

[3e quai. 9.70 ; pan cuisseau 13.25 : Mou­
ton» : Ire quai. 13.25 : 2e quai. 10 70 : 
Se quai. 8.70 : gigot» 19.00 : carres pares 
33.00 ; épaule lo.lô ; Poroe (entier ou 

kademi) : Ire quai. 11.00 : filet» 12.50 ; jam­
bon» 11.10 ; lards 8.00. — Beurre» : Kilo 
des Laiteries Coopératives Industrielles 

^Normandie 20 50 : Charente. Poitou. Tou-
28.00 ; Malaxes Normandie 23 75 : 

es Bretagne 23.0P . — <Kuf» : .'tcardie 
Normandie 880 : Wetaene 770 : Pol-

f tou. Touraine. Centre 920 : conserves 615 : 
: outre mer 860. — t rnniag) • : Brie moyen 

. camembert Normandie 535 : divers 
: Pont Lé venue 400 : Port Salut 1275: 

gruyère et Comte. 1165. — Volatil**» : ca-
sard» Hoiiannan 18.00 ; Nantais 18.00 ; 

terme» 12.00 : lapins mort» 10.87 : oies 
en peau 10.37 : poulet» mort» Nanta.» 
18 00 ; de Bresse 21.25 : poules de Bre-
tagu' 14 00. — Poisson» : oaroue» 1150 ; 
bars 11.00 ; hareng» français 2 2r ; ho-
î.ards vivants I f 51' : langoustes vivants* 

23 50 : maquereaux Irançai» petits 4.76 ; 
merlans brûlants 4.00 : ordinaires 2.25 ; 
morues »alee» 3 76 : nues 2.17 ; sardines 
'r.ilche» 17 60 . soles 20.00 : huîtres Ma-
rennes 140 : Portugaise» 29.50 : moule» 
Isigny 128. 

PAft'S 28. — • lôtures. — Avoines : 
courant 123 p : prochain 12625 p : fèvr 
12925 P : 3 Janvier 129.25 P : 3 février 
131 50 P : 3 mar» 133.75 P : 3 avril 
135.50 V : 3 ma: 135. 135 60. tendance 
soutenue — Mais. Farines, seigle», orges. 
huile de colza . incotes. 

Huile ilr lin : courant 374 A ! prochain 
380 P ; Janvier lévrier 382 A : 4 Janv 
386 A : 4 mars 394-399 : 4 mal 400 P 
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M A R C H É D E S C A F É S 
LS HAVKE. 28 — Clôture. — Oéoem 

bre. 173.25 . janvier. 178.80 : février. 
180.60 ; mars. 180 . avril. 181 ; mal 
183.60 : juin. 185.75 : juillet, 187.36 , 
août. 186.78 : septembre. 191 : octobre. 
et novembre. Incote. 

CHARBONNAGES 
Albl 

— P»rt. 
Aniche 
A n u s 
Bé thune 

— 10».. 
Blsnxy 
Bruajr 

— 10».. 
Canrtn 
CUrcnce 
Corn, t 'oureb. 
Courneres. . 
Crcspin 
Dour*es 
Escarpe l ie . . 

* k 

L t é v t n 
— C 80 s e 

L l g n y - 1 - A i r e 
M s r l e s 7i> 
N o r d d ' A i s i s 
O s t r i c o u r t . . 
T h i v e n c e l l e s 
V i c o i g n e 

MÊTALLURG 
A c . L o n g * * y . 

. . A c . N o r d . . 

. . S a m e t M i e . 
. l E t a b l . A r b e l . 

. . I C h s n t ( r . . . 

. . A t . C. N F r . 

. . B . S t - V « a » t . 
. ' C o n s t r M e c 

. . j D e l a t - F r o u a i 

. . : D e n A n z i n 

. . ' h v c s u t - C a p . 

. . j F i v e s - L i l l e . . 

. . M e t e t h o m . 
50 N o r d e t E s t 
. . M a t . F r - B e l . 
. . J e u m o n t . . . . 

— P » r t 
. . L o u v e t R e c 
50 P e u g e o t 
. . S t - A m I F - L i 
. . S e n . M a u b . . 

I E 

Uli) 

VALEURS DIVERSES 

5"3 

INDUSTRIES T E X T I L E S 
£tao Agstn», o21 
Cas. St-yuen , 71 
Ozentocnovi i ioi'j . . , , . . . 
ru.ru»»rr.. .*» „ | 335 
Induatr. Tex I >T7! PÉTROLES 

Lille-Bonn., i -*••.. I 
— pr.or.. 3S0 .. 

Bat. Pet. N . . I 71 . . I 7J 

i L e s U s n 
. Lyon soie sr. 
. Sstas Frères 
. iTiberuhien.. ita 1*4 

C i e d M t x - l 
U n i M i n e 
E l e c t . L.-K.-" 
A r t F e t L . 
B e U i u n o i s e 
El e t a . N d . 
El N d - O u e s t 
En E l N . F . 
Her»in-Cu**p 
C i m B o u . o n 
O C H d N 
C. F r a n c i n . 
M a t . C. L o t s . 
P o l i e t C l u u s 
Engr . A u b v . 
O l V e r r s p . 
K a l i S t e - T h . 
K u h i m a n n . . 
S t - G o M i n . . . 
C. L i b t r c o u n 
Cil A n . Au*-
A s t u r i e n n e . 
M o k t e t H a d 
T e k k a n . . . 
Z i n c s S i l é s i e 
B é t h a ' A l i m 
B i a » C . N . F . . 
M o t t e - C o r d . 
F a l c . S t - A m . 
P e y n s s a c . . . 

*c*l 1 
150 
l i s . 
183 

M j : s ; 
555 . 
272 . 
-J" 
i u 4 . ; 
186 

1330 . ' 
182 
•30 " 
162 

idlO 
110* 
«15 

19:0 . 
167 
843 " 
IM " 

4.41 
930 
111 . . 
345 
258 " 
650 " 
476 

m "\ 

O B L I G A T I O N S . — D é p a r t e m e n t d u N o r d ! 
IBM 449. 1923 6 . m e ; 1926 7 ' , i 
I j s n v i e i - j u u i e t ' . 60u. lL'2t 7 t i m u r s - s e p - i 
t a m b r e * . 500; 1927 7 %. 5 0 1 ; 1931 4 % i r r a i o 
S 1.0OC'. LÔ3. I S l i 4 ( n o n 2 U W I . I i 9 0 . I 
1931 4 % . b o n 500) . 436: M 4 5.50 -• . 74» . 
1938 5 ' i . r e m h . à l .uuui. 823 — D é p a r t e ­
m e n t d u P a s - d e - C a l a i s 1926 7 %. 4 9 / ; 1927 
7 %. 4 8 5 : 192» 5 *'... 825 — C r é d i t N a t i o n a l 
1920 5 %. 4 M . 1922 6 %, 507 . 1923 6 % 
i f é v r l e r - a o û t l . SOI; 1924 6 %. 495; 1934 
5 1 . 900 — D e n s l n e t A n z i n 1927 6 » , 

s) — E g l i s e » D é v a s t é e » t t i r o u p . d e K e -
c o n r i . ) 192» 6 *. . 4 i 2 . 1928 5 %. 175. — 
H o u i l l è r e s d u N o r d e t d u P a s - d e - C a l a i s 
1927 S "i . 4 3 5 : j a n v i e r 1931 4 %, 725: m a r s 
1931 4 r i . 710; j u i n 1931 4 %. 700; a o û t 
1931 4 %. 7 0 0 — E l e c t r i q u e d u N o r d - O u e s t 
5.50 %. 658 — E n e r g i e E l e c t r i q u e d u N o r d 
d é la F r a n c e 4 . 0 %. 345; 1931 4.50 •",. 615. 
— O a s e t E l e c t r i c i t é ( C i e G l e d e i 5.50 %. 
838 — A r b e l 1914 5 "... 314 — E s c a u t i M ê -
U l l u r g i o u e d e l"i 5 ".. 903 — F o r g e » e t 
A c * * n e » d u N o r d e t d e 1 Est 1908 4 i . 490: 
1930 4.50 V 835 — A l f r e d M o t t e e t C i e 
4.50 ~ . .135 — C h i g o t e t C i e 5 
L e m a l r e - D e s t o m b e ç 6 r : . 810 — S o c i é t é d e 
Filatures lAnc Ets Desurmont et Fllsi. 

485. — Produits Chimiques du Marly 4.25 
' : . 980 — I n ion B a n c a i r e d l N o r d 5 <•. 
820. — V e r r e r i e s e t M a n u f a c t u r e s d e G l a ­
c e s d A n i c h e 5 %, 810 — B e e r i n g e n 5 '.r. 
752. — B é t h u n e 1877 3 ' . . 382. — B r u a y 
1932 5.50 ' , , 775. — C o u r n e r e s 1910 4 '.„. 
4r>i — D r o c o u i t 1905 e t 1911 4 '/,. 380. — 
L l m b o i u g - M e u s e 4.50 ',». 782. 

COUPONS ANNONCÉS 

28 Décembre — Czenstochovienne (rem­
boursement de capital). N* 12. Coupon brut. 
126 (Action! 'dividende). N* 13. Coupon 
brut. 38.34 Net a p..ver . nommant 15 %. 
32.60 ; porteur. 26.43 

1« janv.er 1938. — Deroncq et Cie (In­
térêt») Coupon N*> 95 Coupon brut. 20 

In^ustrieUe if'ompagme Généralei Coup 
N* 16 Coupon lirut. 17: net a payer • nomi­
natif. 14.4Ô; porteur. 12.51 

Saint-Quentmoise d'Eclairage. Coupon 
brut 70 Net a payer ; nom.. 59.50. 

M A R C H É S D E L A R É G I O N 
A Brua\-en Artois 29. — Beurre. 13 à 

13.60 la livre . œufs. 30 fr. les 38 : pom­
mes de terre 0 7 0 le «il. : poules, de 
18 * 38 fr. ; la couple, de 36 à 68 fr. : 
poulets, de 18 à 28 fr. . in couple, de 
35 A 56 fr. 

Le Cateau, 23. — Beurre. 13 tr. la livre : 
CEufs, 1 fr. la pièce ; Fromage blanc frai» 
du pays 1.50 le kg: Pommes de terre. 0.70 
le kg; Poireaux 0.60 la b o t t e . Carottes. 
0.50 la botte : Haricot* secs, 3 50 A 4 fr 
le kllog. 

C0SSETTES DE CHICOREE 
A Ceurtrsi, 17. — Marché sans grand 

changement, le disponible à 98-97 fr. bel­
ges départ, la prochaine oarr pagne à 98 fr. 
sur 3 d'octobre 1938. 

A Bourbourg. M. — Marché de fin 
d annéç, d une actlvl très restreinte. Le 
disponible se maintient assez soutenu, 
on cote 165 fr. départ région, vendeurs 
et acheteurs sont peu nombreux en cette 
fin de campagne. 

Le» uns après les autres les séchoirs ter­
minent leur fabrlcstlon : dans 1 ensemble 
ils accusent un excédent sur les quanti­
tés autorisées par le contingentement. 

En campagne 1938. le marché reste éta­
le au cours de 165 fr départ région, pour 
les trois d'octobre. 

Dsnrées. — 11 y eut beaucoup de vo­
lailles a proximité des tètes de l'An, les 
négociants ont raflé le disponible. Ton» 
les volatiles furent vendus a des prix 
assez élevés, les lapins ne furent guère 
demandés. 

Le beurre débute * 14 fr. et clôture A 
13 50 la livre en pièces, en tin de marché: 
les oeufs à 326-327 fr le quirteron ; œuf» 
de canes S 28 fr. les 26. 

Volailles : Poulets vendus de 40 à 57 fr. 
la couple : poules, 40 fr. la paire : pin­
tades. 46 fr. la paire : pigeons domesti­
que». 10 fr. la couple : oies, de 60 à 70 fr 
ta paire ; canaris . 32 a 40 fr. les deux : 
dindons. 160 fr. les deux : dindes. 120 à 
110 fr. la paire ; lapins domestiques pe-
tlt„ pour élevage. 6 fr. pl.ee ; moyens et 
gros, de 14 à 20 fr. l'un. 

A Lsns 28 — Beurre. 18 à 27 fr. le kg. : 
œufs. 28 fr les 26 ; lapin, 16 fr. le kg. ; 
p:geona. 9 A 12 fr. la couple ; pommes 
de terre 0 60 le kg. 

A Frévent. 28. — Beurre, 12 à 13.50 la 
livre ; œufs. 27 à 30 fr le quarteron : 
pommes de terre, 50 a 60 fr. les 100 kg ; 
poules 22 A 36 fr. la couple : poulets. 
26 à 18 lr la coupie ; pigeons. 7 * « fr 
:a couple ; «pins, 12 a 25 fr. : blé. 184 fr. : 
avo;ne. 118 fr : seigle. 130 fr. ; escour­
geon. 128 fr : mais, 130 fr. 

M A R C H É D E S C O T O N S 
l.i: HAVRE. ï 8 . — Décembre. 366.50 : 

Janvier. 364.50 ; févroler. 368.50 : mars, 
372.50 : avril. 375.50 . mal. 381.50 ; 
Ju:n. 384.60 ; Juillet. 389 ; août, 391 . 
septembre, 395 : octobre. 401 : novem­
bre. 404. — Haïsse : 0.50 il I francs. 

I . I H I I I ' I I I I I . . — Sans changement. 
NEW-TOME, — Haïsse ; 5 à 13 pointa 

M A R C H É R É G L E M E N T É 
DL MAKM ?8 DKCEMBKK 

Avoine blanche e t / o u jaune. 47 kiloa. 
poids naturel Lille ou parité. Les 100 fellOb 
net« comptant e-ans escompte. 

Première- dernier* cote» et clôture. — 
lïicoté. 

MOU Data . Mais Maroc*. Nitrate de 
m i l , — Incotè sur toutes époques. 
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PARQUET OOMfTAMT 
i % p s r P ^ 
3 % s m o r t . . 
3 1/2 % s m o r 
4 % 1917 . . 
t % 1 9 1 8 . • 
j % 1 9 3 0 . . . * 
4 ••. 1925. • • • 
4 w % 1932 A 
i ï % 1932 B 

O. T r 5 % 36 
C h _ r . s * X 4 -5 

— 4 M j % 2 » 
O b . Tr . 3 u, . . 
O b Tr . 4 "c. 
B o n s d u Tr . 
« ' , % 1933. 
C a i s a u t . 4 ' i 
C r é d i t N a t 
5 % 1919 . . . 
5 % 1 9 2 0 . . . 
J u i l l e t 1922 
J a n v i e r 1923 
J u i n 1 9 2 3 . . . 
J a n v i e r 1934 
5 % 1 9 3 3 . . . 
4 v, % 1 9 3 2 . . 
5 '-. 1 9 3 4 . . . 
D é p N . « % t 
B a n q . d e r r 
S o c . G ê n e r . 
O J . F . E s t . 

— L y o n . 
— M i d i . 
— N o r d . 
— O r l é 

M e t r o p o l i t . . 
E l ec t . P a r i s . 
El. G. d u N . . 

en. ta N. r. 
Thoni Houst 
Nord-Est 
Schneider.. . 
Tréfil. Havre 
Béthune 10» 

— «et.. 
Courriers». 

^ 9 4» 
72 35 

* 7 » 0 

tr a 
9t A) 

U» 20 
T* 26 
74 . . 

'»» .. "13 . . 
J15 . . 
•2» . . 
«35 . . 
• " » . . 
133 . . 

938 . . 
73» . . 

«U .. 
•56 . . 
51» . . 
«90 . . 
« s i . . 

*•» .. 51» . . 
69» . . 
917 . . 
«M . . 

9250 . . 
«82 . . 
675 . . 
774 . . 
«13 . . 
773 . . 
710 . . 
U-) .. 
S9I . . 
JT4 . . 
279 . . 
132 50 
081 . . 

1042 . . 
901 . . 

1 «M .. 
4574 . . 

I 11* . . 

" • 9 fe 
'8 25 | 

iriè-l 
87 7» 
M H 

.0» .. 
75 35 
74 16 

•14 " 
317 . . 
331 . 
•41 . 
380 . . 

939 '.'. 

M:: 
«m .. 
•*» u 
515 50 
4(1 60 
«8* . . 
433 . . 
615 . . 
*M .. 
833 . . 
450 . . 

«196 . . 
68J . . 
684 . . 
711 . . 
813 . . 
778 . . 
717 . . 
«58 . . 
8J0 . . 
380 . . 
2T» . . 
134 . . 

' «t>9 . . 
•1036 . . 

M . 
**6 . . 

W) .. 
217 

PARQUET COMPTANT 
Lena •^^^^^^^^^^^ 
Marias 
Vicoigne 
Boléo 
K»li St»-T. .. 
Kuhimann.. 
Peugeot 
Pollet-Cnsus 
Egypte unif. 

1907. 
consol 

R o y a l D u t c h 
Suer Egypte 
El L.-R.-T. . 
Cnt St-Quen 
L e B l a n e t O 
Saint-Fréres 
Ac Longwy 
Ac. du Nord 
Ac. Parls-Ou 
A Sam.-Mse 
Arbel 
Chant Franc 
ConsN.dFr. 
Constr. Méc 
fives-U.il». 
Jeumont «et 
FB.M.C.F... 
Den.-Anzin. 
Louvroil.. . 
Sen Maub. 
Aniche 
Anna 
Blangy 
Carvln 
Dourges 
Ugny-1-Alre 
Ostricourt... 
Lille-Bon.l p 
Verr. Aniche 
Clm. Franc. 
Clm Boulon 
C. O Ste-B. 
Bokanowski 
Mars de cr. . 
Zincs Silésie 
Astur. Mine» 
St-Raph»él 

5k95 

«71 . . 

*w .. 
303» .. 
1487 „ 

9 75 
99300 . 
76» .. 
138 .. 

72S : : 

«32 :: 

«w .. 

•H 

MM 

BANQUE COMPTANT 
Bruajr | 1586 .. '*'" 
CUrcnce . . . . I 130 . . 
LiévincpW. 477» .. 
La Lucett».. 243 .. 
Tublx» I 11» 50 

1690 
13» . . 

•825 .. 
2«2 .. 
11» . . 

PARQUET TERME 
Bsnq deFr. 
Banq Paris.. 

P a r i s . 
C o m p t . N « t . 
C r é d i t F o n c 
C r é d i t L y o n . 
P e n n a r o y » . . 
G a f s s 
S i - G o o a i n . . 
C i t r o e n 
S«> 
F o n c E g y p U 
W a g . - L i t s . . . 
C e n l i a l M i n e 
M o n t e c a t i m . 
R i o - l l n t j . . . 
N u i v . A ï o t . 

3287 . . 
1185 . . 

i37 50 

-4M» .. 
«7 50 

1565 . . 

8250 . . 
1095 . . 
«19 . . 

465 . . 
634 . . 

5083 . . 
88 75 

3515 . . 
184 60 

2838 . . 
13B7 . . 

BANQUE TERME 
Albl . 
Astra Rom.. 
Bruay 10»... I 
CaoutchDua» 1 
Cnarter<d. | 
Concordia.. | 
DéBeerscrdi 
Goldsfieids. l 
Hull dePét . [ 
jagerstor.t. • 
Lievin A c t . l 
Malacc»or<i.| 
Mexir Eagle 
Gr. Lacs Afr | 
Rar.dmln**» 
Shell Tiansp 
Silv» Plaïa. I 
Tanganyita. i 

224 

1785 . . 
551 . . 

77 50 
3C2 60 

2190 . . 

O B L I G A T I O N S . — V l l l s d » P a r i » : 1871. 
374: 1175. 4 3 9 . 1878. 437: 1892 208: 1994-96. 
200 . 1898. 342: 1399. 223 ; 1904, 235 . 19in 
2 3 -4 , 207: 1910 3 ',. 197; 1J12. 234; 192B 
5 %. 718; 1939 4 1/2. « 7 0 : 1930 4 %. 645 — 
A l o t s : 1930 4 " . 630; 1931 4 %. 615 — 
Fortt f . : 4 "V. 580; 1932 4 11. »80: 1934 
3 %, 798; 1935 5 '•«. 7«1 

P»nel»rs». — 187». 605. 1883. 220; 138». 
251: 1/5. 58.15; 189Ô. 278; 1903. 281:'1S09. 
135: 1913 3 1/3 % . 378: 1913 4 %. 455: 1930 
4 1/3 V 634. 

C o m m u n a l » » . — 1879. 630: inau. 664; 1891. 
247; 1892. 288; 1899. 255 . 190U. 262: 1912. 
132; 1926. 547 . 1927. 4 8 4 . 1929. I n c . : 1930 
4 "r. «05; 1931 4 •-,. 615; 1931-32. 6 3 2 : 1932. 
656; 1933 5 '.«. bW7. 1934. 836. 

P a n a m a — O b l t g : 123 

T. S. F. 
PRENEZ A L'ÉCOUTE... 
10 h. 30 : Luxembourg : opéras irancala 
11 h. 45 : Part» PT.T. . musique légère. 
20 h. : Lille : concert musique légère. 
30 h. 30 : Tour Eiffel : Mèfie-tot de l'eau 

qui dort. 
21 h. . Radio Paris : Fin d'année par les 

Chansonniers. 

CHANOBS. — Londres. 147.16: New-York. 
29.4435: Belgique. 4«*ti2ào. Hollande. 1637.50 
Italie. 154.95: Suisse. 680,50. 
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VALEURS [ C. prèc IC. du J I VALEURS IC. préc IC. du J I VALEURS IC. préc IC. du J 

Comptant 
R"« bélg. 3 % 
j *% d.guerre 
Lots Cong 88 
Banq.Nitlon 
Soc. Gén. P. 
Ch. 1er Cong 
C G Lacsc . . 
Cockarul. . . . 

C. p r è c 

84 26 
564 . . 
190 75 

1710 . . 
3990 . . 

487 50 
1 1*39 . . 

C. d u J 

»« .. 
i» :: 1735 . . 

3990 . . 

1330 :: 

V A L E U R S 

Comptant 
C o n » t . El Cl . 
O u g r é e 
P r o v i d e n c e . . 
S a m - M o » . . 
B e e r i n g e n . 
K e s s a l e * . . . . 
L e u r s 
A s t u r i e n n e . . 

C. p r é c 

59Î 50 
1«*0 . 

13400 . . 
2500 . . 

707 . . 
4750 
2990 . . 

178 . . 

C d u J 

590 . . 
1460 . . 

:3300 . . 
i470 , . 

4775 :: 
2910 . . 

183 . . 

V A L E U R S 

Comptant 
V i e i l M o n t . 
E l e c t r o b e l g e 
D h a l b u s c h - . 

C a n a d a p a c . 
T u b u e o r d . . 
U n . U . K » l . 

C. p r é c 

2220 . . 
1856 1 

S» ..J 
241 25! 
120 . . 

3410 . . [ 

Mais jaunes e t / ou roux Indochine, mu- i 
gasin Dunkerque, acquitté. Les 100 kilos 
uruts loges comptant sans «acompte. 

Première, dernière cotes et clôture. — 
Orge Algérie-Tunisie, magasin Dun­

kerque. Les 100 kilo» nets comptant sans 
escompte. 

Première, dernière cote et clôture. — 
Incotè. 

Première cote. — Décembre, 382.50 V : 
janvier. 385.00 V ; Janvier-février. 385.00 
V ; 4 premiers. 385.00 V ; 4 de mal, 
390.00 V. 

Dernière cote. — Décembre. 380.00 ; 
Janvier. 382 50 V ; janvier-février. 382 50 
V : 4 premiers, 3S5.00 V ; ( 
390.00 V. 

Clôture. — Décembre 377.50 ; Janvier. 

de mal. 

380.00 : janvier-février. 380 00 ; 4 pre­
miers, 382.50 : 4 de mai. 387.50. 

Tourteaux de lin départ usine ou ma­
gasin. En vrac comptant sans escompte. 

Première cote. — Décembre. 132.00 A : 
Janvier, 132.75 A : Janvier-février, 133.00 
A ; 4 premiers. 131.50 A, 132.50 V ; 4 de 
mal, 128.00 A. 129.00 V. 

Dernière cote. — Décembre, 131.50 A 
134.00 V : Janvier. 133.00 A ; |anv:er-fé-
vrier. 133.00 A ; 4 premiers, 131.50 A, 
132.50 V ; 4 de mai, 130.00 V. 

Clôture. — Dé.embre, 133.00 : janvier. 
133.50 ; Janvier-février 133 50 ; 4 pre­
miers. 132.00 ; 4 de mal, 129.00. 

RADIO PT.T. NORD A LILLE (247m 3) 
— Mercredi t» déaembr». — 6 h. 30 : Va­
riétés. — * h. 50 : inf. — 7 h. : Variétés. 
— 7 n. 30 : lttf. — 7 h 60 : Variétés. -
8 h 15 : inf — 11 n. 45 : disques. — 13 h. : 
Emisa, écon et sociale. — 12 n 15 : conc. 
— 13 h : disques. — 13 a. 16 : Inf. — 
13 h 30 : conc. de mua. «le jasz. — 14 b. : 
concert — 14 h. 46 : rel. Tour Eiffel. — 
16 h. : conc. — 17 h. : conc. — 17 il. 4» : 
conc. de mus. de Brasserie. — 18 h. 30 : 
Caus. d'éducation ouvrière par A4. Saletn-
bler. secr. de l'Union départent, des Syn­
dicats conféd. d u , Nord sur < Les Congés 
psyés » ; Mme Coulon prof. E.S.P. Fran­
klin a Lille : t Baudelaire : Les yeux des 
pauvres ». petits poèmes en prose. — 
10 h : t Nos Amis les Jardins ». causerie 
hortlc. par M. Lenfant. attaché A la dlr-
des Services Agricoles — 19 h. 10 : caus. 
pour no» audit, anglais. — 19 h. 25 : disq 
— 19 n 30 : Radio Journal. — 20 h. : 
conc. de mus. légère. — 20 h. 30 : concert 
par l'Orch. de la Station : Prélude du 3e 
acte de « Lohengrln » ; Phaeton. poème 
symplion Espana. rapsodle : Esclar-
monde : Si tu le veux. Chana. espagnole. 
Aux Etoiles par Mme Cécile Morclly ; 
Berceuse et Prière : Dolly. suite d'orch. : 
Aphrodite, prélude 4e acte : L'Aubade du 
Roi d'Ys, SI mes vers avalent des Ailes. 
La Travlata (les couplets de d'Orbel). par 
M Beutln. baryton : Canzonetts, du con­
certo romantique : Suite A l'Antique . 
4e Rapsodle ; Pantins et Poupées, «ulte 
de ballet : Quatre Danses espagnoles. — 
22 h. 30 : informations. 

RADIO PARIS (1 648 m. 2) . - 6 6 3 0 : 
dis — 6 h. 40 : inf. — 6 h. 50 : Culture 
physique. —: 8 h. 35 : Emisa, du Foyer. — 
8 h. 55 • Préludes — 9 h. : mus. militaire. 
— 10 h. 30 : Contes de Perrault. — 
10 h. 4 5 : Contes d'A. Prance. — 11 h 15 : 
mélodies. — 11 h. 30 : Massenet. Godard. 
Krelsler. — 12 h. : orch mus. légère. — 
13 h. : inf. — 13 h. 30 : mélodies. — 
13 h l à : Faust. — 14 h. 5 : Chron. mu­
sicale. — 14 11. 15 : Causerie. — 14 h. 45 : 
piano. — 15 h. : mélodie*. — 15 b. 15 : 
Caus scientifique de Ranc. — 15 h. 30 : 
C-M Savarlt : Le travail des Académies. 
— 16 h. : violon. — 16 h 15 : mélodies. — 
16 h. 30 : Livres. — 17 h. : conc — 18 h. : 
conc. — 18 h. 15 : conc. — 18 h. 30 : His­
toire du théâtre lyrique. — 19 h 30 : 
Caus. — ÏO h. 15 : Midinettes. — 20 h. 30 : 
piano — ?1 h . Chans.. Fantaisie. — 
22 h. 30 : concert. — 22 h. 46 : lniorm. 

PARIS P.T.T (431 m. 7 ) . — 6 h. 30 : 
Inf — 8 h 15 : disq. — 11 h. 15 : mus. 
légère. — 13 h. 15 : mélodies. — 13 h. 45 : 
Tourisme. — 14 b. 20 : Chron. coloniale. 
— 14 h 30 • Radio aux Aveugles ; danses, 
chansons. — 16 h. : Lecture. — 16 h. 15 : 
En voyage. — 16 h. 30 : La Truite. — 
16 h 50 . Caus. — 17 h. : piano. — 
17 h 15 : poésies. — 17 h. : Chronique. 
— 17 h. 45 : Caus. médicale. — 17 h. 55 : 
Papotages — 18 h. 30 : violon. — 18 h. 45 : 
mélodies. - 19 11. • Radio Journal. — 
20 h. : Le pied de la table vous parte. — 
20 fi 30 : Polyphème. d'Alb. Samaln. 
— 22 n. 20 : Inf. Etats-Unis. — 23 h. : inf 

POSTE PARISIEN (312 m. 8 ) . — 7 h. 10 : 
disq — 7 h. 30 : Revue de Presse. — 
ÏJ n. 15 : Les Huguenots ; La Fille du 
Régiment — 12 h 49 : opérettes. — 
12 h 55 : Intermède. — 13 h. 17 : Poète 
et Paysan. — 13 h. 30 : Marche Hongroise. 

— 17 h 6 : orch. — 1» h. tt : U s Dr»*, 
de VUlare. — 30 H. 10 : orch. Jsas. —-
30 h. 15 : Variétés. — SI h. : Humour. 
— 33 h 10 : Bulvex 1* guide. — 39 B. BB ; 
Cabaret. 

RADIO NORMAxtD» (369 m. • ) . M 
6 h. 46 : mua. militaire — 9 b. 48 : m m 
populaire. — 11 h. : oonc. — 11 h. 90 l 
Nocturnes : Ballet de Cbout. — 12 h- t 
conc. — 15 h. 15 : conc. — 16 h. 46 : dise , 
— 19 h : chansons. — 21 h. 16 : coora. 
des Auditeurs — 23 b. : Café-Concert. •— 
0 b 30 : danse 

RADIO TOULOUSE (338 m. 6 ) . — 
12 h. 30 : refr. musette. — 12 h. 46 : cône. 
— 13 h 15 : Fantaisie. — 13 b. 45 : Opéra 
Comique. — 18 h : jazs. — 18 b. 40 : 
rnaren. militaires. — 19 h. 15 : mélodies. 
— 19 h 50 : bal champêtre. — 20 b. 20 : 
Variétés. — 21 b. : oreb. Jazz. — 21 b. M : 
conc. — 22 b. 16 : conc anglais. — 
23 b. 15 : Fantaisie. — 23 h. E8 : Caveau. 

RADIO STRASBOURG (349 m. 3 ) . — 
11 h. 15 : disq. — 12 b. 15 : disq. — 13 b. : 
orch. — 20 b. 30 : concert. 

RADIO LUXEMBOURO (1.293 m.) . — 
7 h. : inf — 7 h. 10 : Jazz. — 8 h. : conc. 
anglais. — 10 h. 30 : disq. opéras. — 
12 h. : Jazz. — 13 h. : marche». — 13 h. 4* : 
piano. — 14 h. 8 : chant. — 14 h. 60 : 
violon et violoncelle. — 16 h. 30 : conc. 
anglais. — 17 h. 30 : quart d'heure d s s 
Dames et des Demoiselles. — 17 h. 48 : 
disq. — 18 h. 30 : conc. — 19 h. 40 : 
Oalté — 20 b. 20 : Variétés. — 21 b. : o r ­
chestre jszz — 21 b 45 : mus . italienne. 
— 22 h. 50 : danse. 

BRUXELLES (483 m. 8 ) . — 12 h. 90 : 
orch. — 17 h. : piano. — 17 h; 40 : So­
nate de Beethoven. — 18 b. 30 : piano. 
— 20 h. : conc. — 21 h 25 : Pardon de 
Ploermel : Doux propos : Danse : Mar­
ché — 22 b. 10 : disques. 

EMISSIONS ESPERANTISTBS. — 14 h. 
à 14 h. 20 : Parts PT.T. (431 m.) : cours 
en 6 leçons. Manuel, 1 fr.. A Espéranto. 
2. tue A. de Vigny, Becon (Seine) . — 
20 h. à 20 h. 30 : LTT Rlaarlo 1384 m.) : 
chronique. 

UNE ÉMISSION REGRETTABLE 

Hier soir. Radio P.T.T.-Nord a Lille re­
transmettait une pièce inédite en trois 
actes. Jouée a Radio-Paria. Cette pièce, 
d'un auteur dont nous ne voulons pas 
écrire le nom. s intitule t Aline ». Mous 
ne 1 analyserons pas, car elle n'a a u c u n 
sens commun avec le sens protond de k» 
pure et simple honnêteté morale qu'est 
celui de tous les Français. Qu on Impose 
aux auditeurs de mauvaise musique, celé. 
n'a pas d'importance excessive, mais que 
l'on leur serve, pendant une heure et 
demie, un monceau d'inepties ou les plus 
vils sentiments sont lassement étalée, cela 
dépasse les bornes jie l 'entendement. Vrai­
ment, le» auditeurs de Radio P.T.T.-Nord. 
et les autres aussi, méritent mieux que 
cela. 

Devrons-nous dorénavant entendre l'in­
nocente écoute de la Radio à nos Jeune» 
filles ? — F. L, 

Imp du Réveil du Sort 
IBS. n i é de Paria. Lilie. 

Le Qeraiit : Emile GEST 

Super EIV€c%ITSTIQlTE 

CADEAUX DE FIN D'ANNEE 

1 Jol ie Travai l leuse ou 

6 Couteaux table i n o x y d a b l e s ou 

1 Bal le caoutchouc 16 cent imètres 

Dar Boite d'un Kilog, en v e n t e 

chez votre fournisseur habituel . 

M E S D A M E S V O T R E IDOLE 

U N P R O D U I T SADOL 

E N G E L U R E S 
E N G E L U R E S 
ENGELURES 

Le seul Remède efficace 
c'est L'ONGUENT 
de l'ABBÉ PANET 

tr, vente dans toutes .«»• Hnarmarm au pria de U ir. 
ia boue Exige* la boite cachetée et n acceptez aucune 
subbtitution. car aucun produit similaire ne peut l éga­
ler la meilleure preuve c'est l intensité, de notre vente 
.-•ctuelle Quand vous aurez utilisé cet Onguent a\ec 
lequel on n'a jamais d'insuccès, non seulement voua 
resterT7 client fidèle mata voua le recommanderez a 
vos amis 

LABORATOIRE DE L'ABBÉ PANET* 
à BLENDECQUES (P.-de-C.) 

RETARD, RÈGLES 
deuteureuse» eu irrésullère*. JAMAIS O'INSUCGCS avaelse 

G L O B U L E S REGUA 
E n v o i d i s c r e t c o n t r e m a n d a i d é 17 t r a n s e 

LABORATOIRES ROBIN, 247. rua Saint-Denis. PARIS UO. 

PLUS D'IVROGNES 
rivant JAHCHJO. in^i^.r*....., 

Lnooratolr» J A N C H J O . J E U M O N T ( N o r d ) 
•an» : 16 k. M. I»*i»i»» n***. laae H.—is 

I Grande P h a r m a c i a Sa ' r a n o a , n i é Fe ldhert ie . 
BOI.'BAIX P h » CérrMH, u rua d u Chemln-f la-Fer 
T l l U R C O l J e n , PI , . . Maaalat, 18. r u e C s r n o t . 
C» >I'AI. • h » S u P-agraa . — C A M H I U I P I » «a P a r l a 
•'ALB.NCIB.'INES. I ' I W « a u i l n . — M A U B E U U B . Ph'~ ' 

VOIES URINAIRES 
fj.aa.tna, Ooaitt. HtMtaara. **tr*>ct,s* laapntoaais 
tn.*r. . MéirilM. Parts, t.». oa'ihod». ap*. 

i (***>)•«. S . M *•• <«•*•*.«*» 

4. • • «< • • • a- i t a a a . <ra<*àW 

Us^JU. D O U A I 
la». Rue du Canu 

Hardi da l i t D U N K E R Q U B L E N 9 « M M 
SO. Rue D»vld-<FAngere e. Rue Michèle» Via MaUaa/ asMdi d a t a » t l h e a r a â 

VALENCIENNCS. ..,, 
Haransi e l l U a IhMaae» M I l U L 

u a 
Rue du Ramper» 

»**» SINGER 
Comme c'est pratique de pouvoir emporte)! es 
machine 6 coudre, en voyage, en villégiature* 
B) El, à lo maison de pouvoir lo transporter 
•oi-méme d'une pièce o l 'outre.• Chose facile 
avec lo portative électrique S i n g e r . • Sou» 
un faible volume, et à un prix plus ovantageux. 
>o portative S i n g e r vous offre lou» les perfec­
tionnement» d'une machine <u> bâti. •> Oe 
plu», elle »e cose focilement don» un placard. 
• Grâce à »on moteur électrique, le travail se 
fait mieux, plu» vite, sans fatigue. è> Livraison, 

au choix, avec étui ou en valise 

SINGER 
bacciiTsa.es à : LILLE, 21 , rue du Molinel . 
9, rue Nat ionale , et dans toutes les vi l les 

Envoi du Catalnpne sur demande 

Publications 
l. légales. 

VILLE DE R0UBAIX 

V E N T E 

SALLE DES VENTES 

Cette vente consiste en : 
deux l uffets, une table à al­
longes, une garniture de che­
minée, une grande glace, six 
chaises cannées, un comptoir, 
deux fauteuils, quatre chaises 
\elours. une garde-robes, une 
armoire a glace, deux lava­
bos, dix pièces de doublures 
mesurant chacune cinquante 
mètres. 

Et autres objets qui seront 
vendus au plus offrant et der­
nier enchérisseur. 

La tout sera payé comptant. 
Ces objets saisis à la re­

quête de M ROULAND. per­
cepteur de Roubaix-Ouest. 
suivant procès-verbal dressé 
par M RACHEZ. agent de 
poursuites, le vingt-cinq No­
vembre 1937. 
76202 (Signé) P. RACHEZ. 

VILLE DE R0UBA1X 

V E N T E 
par Autorité Admlnlstraliva 

SALLE DES VENTES 

Cette vente consiste en 
un poste de T. S F., marque 
< Philips », sept lampes ; un 
comptoir : une étagère avec 
glace ; trois tables ; six 
chaises. 

Et autres objets qui seront 
vendus au plus otfrant el 
dernier enchérisseur. 

Le tout «ara oa.é comptant. 
Ces objets saisis S la re­

quête de M ROULAND. pei 
cepteur de Roubaix-Ouest. 
suivant proces-verbal dressé 
par M RACHEZ. huissier. 
a&ent de poursuites, le neuf 
Août 1937. 
76203 (Signé) P. RACHEZ. 

CESSIONS 
DEUXIEME AVIS 

Aux termes d un acte s » p 
en date a Croix du 19 Dé­
cembre 1937. enregistré a 

Roubaix (Salons), folio 83. ta 
se 4. le 18 Décembre 1937, 
Monsieur et Madame LAGA-
CHE-WYSEUR ont cédé a 
Monsieur M»rcellin CHOM-
PHONT le fonds de commer­
ce de Cafetier exploité a 
C r o i x , 7S. r u e J e a n J a u r è s . 

B.O.V. du 25 Décembre 1937 
Les oppositions seront - re­

çues dans les dix jours du 
deuxième avis au siège du 
fonds vendu. 75. rue Jean-
Jaurès à Ciolx. 

CESSION. — Deuxième Avl» | 
Par acte » s p. enregistré le 

16-12-1817. folio 82. N« 2. M. 
Janvier DETAYE a cédé » 
M. Léopold M.ERCHIER. un 
fonds de commerce Epicerie 
Légumes sis à Tourcoing, rue 
d'Arcole. 47 

B O.V. du 25 Décembre 1937. 
Opposition» revues par «d. 

Merchier. rue Carnot. 4. a 
Tourcomif. dans les dix jours 
du présent avis. 76187 

Hema rides 
sLa'eTnploi 
RECHERCHE PUCE 

• n t r « t i e n p e u r u s i n a s u » « -
ploit. connais», chaudron, mé-
can., forge, soud sut., permis 
de cond pouv. diriger pers. 
sérieuses références E. RI­
CHARD, 146. rue Solfenno. 
Lins. 31083 

y d - emploi s 

Vente. AcLst et 
Location d" 1 mmenb les | 

I METALLURGIE 

I 
Pour MAIGRIR r e e r 

un* infusion da Titane o» T»ur»m» 
chaque aoir est un moyen Infaillible qui 
supprime en même temps is constipation 
habituelle Faite* un n u l . Boita 4 tr. 

Posta t fr. Toutes pharmacie» 
PNARMAOIB PPIMOIPALI • TOURS i 

Lille, quart. Pelvoiatn. maison 
de 5 p . jardinet, part, e u t 
libre a vendre 48000 (r Ecr 
A L M T. au Réveil 

SSsaW 

F lvas I M » n t - d » - T e r r « > . m a i s 
9 p.. s de b Installée, buand 
part, état 60 000 fr. Ecr A L. 
S V au Réveil. 40 834 

2 BONS TOURNEURS 
en mécanlqua 

MISS 

O N D E M A N D E 
2 bons mécaniciens pour en­
tretien et surveillance da 
marche de moteurs a huila 
lourde. S'adresser à Monsieur 
DELPOUVE Entreprise da 
Génie civil, route de Lille à 
Ballieul iNordi. 

I Entra Lille et Tourcoing, a 
•Vassjuahai, 10 mm du Ud 
Bd maison ouvr «vec jardi­
net. Ilb da suite Px 28 000 fr 
Pressé Ecr A L P H . Réveil 

l REPRÉSENTANTS I 
ET EMPLOYÉS I 

BOULANGERIES 
Agents région, bien introd.. 
honn.. travailleurs, a. dem. 
Ecrire: Fabr fours a vapeur 
et machines ETERHA. 83 rue 
Philomene. à Bruxelles. 9481 

BISCUITS ROGERON 
Radio-Etma, Lille 

SCS POSTE» RENOMME* 
de 525 S l.&âO fr 

Un choix exceptionnel 
De la haute qualité 

Des prix 4t *S moins chers 
Des facilites de paiement 

depuis «7 fr. pai mois 
Aucun» trsite • signe, 

|S. rue L Cimbclla. LILLE 
|4, rua St-Jscaua». Tourcoing 

MARC A L A CLOCHE JULES BELIN 
PBEMEAUX PAR NUITS 

cU 

Cueux 
Mots s inis tres -1ère tavrante . 

qu'adi-eiisaient avant i s guerre, avec fer­
veur chaque Tiatin des milliers d'êtres 
à la ville géante et Bourdonnante, la 
grande mangeuse d'énergie 1 

Combien de cueurs vai l lants se ron 
geaient d'être réduits S l'Impuissance '. 

Combien de bras robustes se cr ispaient 
d a n s un repos forcé I 

Il faut avoir connu l'angoisse de c e s 
courses interminables , de ces s ta t ions 
Infinies d a n s les ant ichambres , de cet 'e 
lutte déprimante, pour comprendre ce 
qu'il r a de tragique dans c e que ies 
Angla is ont. ies premiers, appelé : la 
lutte pour la vie I 

Charlotte, hélas, avait été plus éprou­
vée encore que ses c o m p a g n e s de misère 
BU* avait vu tant da pertes a demi ou 
vestes as refermer brusquement devant 
• i l s au s imple énoncé de s o n n o m qu'elle 

I 

devait ressent ir avec plus d'orgueil et 
plus de bonheur encore, la joie de pou­
voir en l ln gagner quelques sous. 

Elle serait si contente d'apportei S 
la brave Mme Catherine l'argent d -
son travail ! 

Depuis près de quinze jours l u e son 
frère et elle étalent S la charge du bon 
camelot , la pauvre entant , avec sa déli­
catesse innée, ressentait une véritable 
honte de n être utile S rien 

Comme si Mme Hermann eût deviné 
c<: qui se oassai t d a n s l'âme de 'a 
jeune fille, g*1 n s lnua -"e *«a voix 
patel ine : 

— An l pour sûr, si ça réussit t o m m e 
je l'espère, Je vais me mettre à vendre 
misai des chapeaux . 

Je conna i s plu:s d'une tille comme celle 
qui m'a vendu ceux-là J'en aurai tant 
que je voudrai pour quelques louis. 

Vous verrez, ma petite, nous al lons 
faire de bril lantes affaires Car. bien en­
tendu, je vous conserve a longueur 
û année et je vous augmenterai si le 
suis contente . 

Ces paroles versèrent un baume bien­
faisant sur le c œ u r de l'enfant. 

Déjà s o n esprit vagabondait 
— Je pourrai bien distraire quelques 

sou. sur ma paye, disait elle Mon pau­
vre papa a tant besoin de quelques dou­
ceurs d a n s sa prison 1 D'ailleurs, je suis 
certa ine que Mme Catherine sera la 
première a me le proposer. 

La revendeuse observait du jo ln le 
1 œi l sa petite protégée. 

« D'abord, songeai t la misérable, il 
faut arriver au chapi tre des conf idences 

» Si ce t te petite mijaurée fait tant la 
aegoutèe. si el le refuse obst inément Ben-
ghasi , c'est qu'elle a un amour en tète . 

» Nous al lons donc commencer par 
lu* tirer les vers du nez. Après cela 
nous aviserons. > 

Mme Dorothée .aissa pendan aré iques 
minutes Charlotte travail ler en si lence, 
puis, après avoir toussé deux ou trois 
fois, elle engagea les nost l l l tés e n ces 
termes . 

— Tout de même, si c'est pas du gâ­
chage .. regardez-moi cet te robe, fit-elle, 
eu montrant à Charlotte la mervei l leuse 
toi lette qu'elle é ta i t e n train de 
découdre 

— Le lai* est... murmura la Jeune Ulle 
éblouie, ce costume est de toute beauté. 

— Et il a juste été porté une fois I 
— On le dirait neuf. 
— Eh bien, neuf ou pas, 1a f e m m e qui 

l'a tait faire me l'a donné en vrac avec 
tas d'autres affaires presque en 

aussi bon état . 
— Vraiment, l i t Charlotte rêveuse, 

est-il possible que dans ce Par i s où il 
i tant de mizères, il y ait des gens 

qui gâchent aussi fo l lement leur argent ! 
La Jeune fille, maigre elle, pensait 

qu'avec la petite fortune représentée par 
ce tas de nippes, ils auraient pu vi­
vre tous quatre sa mère, Sun père, s o n 
frère et elle, pendant de longs mois ; 
qui sai t m e n u si ça n'aurai*, pas ete le 
salut pour tous, al sa pauvre m a m a n 
ne serait pas encore vivante a l'heure 
actuel le ? 

Et sa pensée se reportait involontai­
rement vers tous les désastres survenus, 
tous ces desastres qu'une poignée d'or 
eut pu éviter I 

La jeune fille poussa un long soupir. 
Sous ses paupières bouffies, Mme Doro-

tnée laissait filtrer un regard sournois, 
épiait Charlotte. 

— Ah 1 oui. ma petite reprit la votx 
doucereuse ç a on peut le dire, il y e n i. 
â Parts des gens qui l e t tent l'argent par 
les fenêtres.. . 

Je vois ça de près. Dana mon métier 
o n reçoit toutes sortes de conf idences . 

Tenez, celle qui m'a vendu cette robe, 
elle mange au moins cent mille francs 
par an 

— Cent mille francs par an. Seigneur l 
« e x c l a m a la pauvre Charlotte. 

— Deux cent nquante franoa par 
jour, oui. m a belle I 

— D e u x c e n t c inquante francs par 

jour J répéta l 'enfant comme un écho, 
s a n s pouvoir se faire une idée bien exacte 
de ce que pouvait représenter une 
pareille somme. 

La voix de Mme Dorothée se faisait 
plus ins inuante plus perfidement onc­
tueuse : 

— D a m e c'est une jolie tille ! susurra-
t-elle. une jolie et bonne fille .. 

— Une bonne fille, cela Je ne le crois 
pas m a d a m e ! protesta Charlotte avec 
véhémence c a r elle ne gâcherait pas 
ainsi l 'argent qui fait tant besoin AU 
pauvre monde.. . Ou alors, c'est qu'elle 
ne sai t pas c e que c'est que la misère. 

— C'est ce qui vous trompe, ma pet i te! 
s 'exclama la revendeuse avec un accent 
de tr iomphe Cette femme-là a é té 
pauvre aussi pauvre que vous... 

— Alors, elle est doublement coupable I 
— Au contraire, c'était une brave 

enfant. . Elle n'a pas eu de chance voila 
t o u t . . 

Elle avait i encontre un Jeune étudiant. 
Joli garçon naturel lement , enjôleur ca 
va de soi. qui lui avait promis le mariage 

Le se in de Charlotte palpitait ; 1; sang 
colorait ses pommettes . . . 

Malgré elle, la pauvre fille pensait a 
Henri Bremont. au peintre qu'un sotr 
aussi elle avait rencontré. 

Un sourire démoniaque i l lumina ta 
face tardée de Mme Dorothée . 

e J'y suis I triompha-t-el le En tout cas . 
Je brûle. » 

Et el le reprit, a votx haute : 
— Ma pauvre petite, voyez-vous, les 

plus f ines mouches a'; la issent toujours 

prendre... Le bel étudiant est reparti un i 
beau jour pour aller se marier... mais i 
dans s o n pays, en province, avec la fille 
du notaire, qui avait une grosse dot. 

Charlotte maintenant pâlissait. 
Cette idée qu'Henri Bremont pourrait 

se marier lui aussi, appartenir S une 
autre, ne lui était encore jamais venue '. 
Rien qu'à cet te pensée, son coeur se 
brisait. 

La revendeuse exultait e n e l le-même : 
* Ça y est. J'ai mis en plein dans '.e 

mille du premier coup ! Allons, ça sera 
peut-être plus facile que je ne croyais.. » 

Et de sa voix douceâtre, insinuante, la 
grosse femme continua : 

— Tous les mêmes ces n o m m e s ! Au 
fond, il n'v a que l'argent, ailes, qui les 
intéresse. 

— Pas tous ! protesta Charlotte d'Ins­
tinct, pensant à la générosité réelle des 
braves garçons de la rue d'Assas. 

— Laissez-moi rire ! fit Mme Hermann 
en gloussant. S i ce n'est pas l'argent 
lui-même, c'est le luxe qu'il procure. Où 
avez-vous vu qu'une fille quelconque, 
bien nippée, qui vit dans la soie et d a n s 
les dentelles, soit abandonnée ? Ce ne 
sont pas celles-là que les h o m m e s quit­
tent. Ce sont les pauvres sot tes qui, 
malgré leur beauté, sont s s sez naïves 
pour rester e n souliers éculés e t e n cor­
sages a 4 fr 96... 

Mme Dorothée se pencha vers Char­
lotte H ajouta d'un ton de confidence: 

— C'est ce que me di t bien souvent 
la personne dont Je vous parle... S i elle 
avai t s u ce qu elle sai t maintenant , «dis 

n'aurait Jamais perdu son premier ami. 
car el le aurait commencé par s'entourer 
du luxe nécessaire pour le r e t e n i r ' a u ­
près d'elle. 

— Pouah ! fit Charlotte avec une gri­
mace de dégoût ! Elle dit ça ? A n ! 
l'horrible créature ! 

Mine Hermann resta une m i n u t e l a 
bouche ouverte, suf foquée . . 

— Que voulez-vous, m a fille, i l y a 
d a n s la vie des pet i tes commodi tés qui 
ont leur prix ! 

Ainsi, tenez ce t te personne a un ap­
partement de quatr? mille francs rue 
de la Boétie , el le a deux autos , el le s'ha­
bille chez Jasmin , elle... 

— Oui. mai s pour ce la elle est obl igée 
de se vendre. 

— S e vendre ! Que voilà u n bien gros 
mot ! Ah ! je vous assure, elle n e volt 
pas la chose c o m m e ça... D'abord s i 
elle a fait ça. c'est autant pour se s 
parents que pour elle. Oui, oui. c'est 
c o m m e je vous le dis . Elle sert à s e s 
parents une pension avec laquelle lia 
vivent très heureux, c o m m e de bons 
bourgeois. 

— Vraiment T Eh bien, c'est u n s Jo­
lie famil le ! 

M m e Dorothée regarda la Jaune fille 
d'un air irrité. 

S e s lèvres tremblèrent : e l le a l la i t 
s a n s doute répondre à cet te péronnel le 
quelque chose de bien tapé. Mais la va-
flexion lui v int qu'elle risquait g r o s « n 
brusquant pareille nature. 

(A nttvrti. 
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